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Fv O presidente Sarney e seus au-
fflliares acham que com a reformu- 

ção interna que o Governo pre-
lende fazer em sua máquina admi-
.gistrativa e com as medidas econô- 
micos que cogita adotar seria pos-,,, ,vel reverter o quadro de adversi- 
ade que o póder federal enfrenta 

li`e momento, do qual decorrem o 
desprestígio e a impopularidade 
Vor ele experimentados em todos os 
setores da sociedade. Na medida 
que tenha êxito nas providências 
Rue julga capaz de tomar, acredita-
p ser possível ao Governo modifi- aar o presente panorama político e 
té influir na própria sucessãc•pre-

sidencial. No entanto, essas espe-
ranças partidas do Planalto são re-
C`rebidas com ceticismo e dúvidas na 
rópria área política governamen- 
1. A propósito, um dos principais 

cplaboradores políticos do Governo 
assinala que melhor será para. Sar-
ey adotar qualquer iniciativa do 

'tie ficar inerte, observando o 

Haroldo Hollaoda 
agravamento de uma das crises 
mais profundas pelas quais já pas-
sou o País. 

O Presidente da República con-
tinua acreditando no êxito do pro-
grama econômico em estudos pelo 
Governo, o qual consistiria numa 
prefixação de preços e salários. Aos 
que o advertem dos riscos ineren-
tes num processo de prefixação de 
preços e salários, o ministro do Pla-
nejamento, João Batista de Abreu, 
responde que ele terá o respaldo de 
uma política econômica ortodoxa, 
representada pela elevação de ju-
ros e uma redução substancial de 
custos da máquina governamental, 
a qual pode chegar até à demissão 
de pessoal. Para se precaver contra 
qualquer tipo de escassez no mer-
cado, o Governo tenciona liberali-
zar a importação de vários produ-
tos, como carne e leite, se houver 
necessidade. 

Enquanto o Governo reflete e 

analisa suas medidas para conter a 
inflação, • os políticos estão mais 
preocupados com a sucessão presi-
dencial.- O senador catarinense 
Jorge Bornhausen diz que o PFL 
pode apoiar, como candidato à Pre-
sidência da República, nomes como 
os dos empresários Antônio Ermí-
rio de Moraes e Sílvio Santos, ou 
então o do senador Mário Covas. 
As soluções representadas por Er-
mírio e pelo senador Covas são exa-
minadas, segundo ele, na hipótese 
de uma coligação entre vários par-
tidos. Acredita Bornhausèn que es-
sa composição entre Ermírio e Co-
vas poderia ser facilitada, abrindo-
se como perspectiva para um deles 
o governo de São Paulo em 90. No 
caso de ter candidato próprio, in-
forma que o empresário Sílvio San-
tos pode vir a se constituir na solu-
ção partidária.. Quanto ao ex-
ministro Aureliano Chaves, acha 
que ele perdeu suas chances políti-
cas de ser o candidato do PFL. 

Ecrono-mia-e sucessão 


